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Resumo: Esse trabalho teve como objetivo avaliar a frequência de temas agronômicos 

discutidos pelo senado federal no período compreendido entre 2010-2014,  através de 

busca no site http://www.senado.leg.br.   Foi surpreendente a frequência e a diversidade 

de temas abordados que são discutidos e estudados no curso de Agronomia. Dentre os 

mais relevantes em termos percentuais pode-se destacar: agricultura, agronegócio, 

agrotóxicos, alimentos, meio ambiente, mudanças climáticas, pecuária, política agrária e 

reforma agrária. Diante dos dados expostos fica evidente o quão importante é a 

agricultura no seu amplo sentido, ressaltando a alta frequência e a evolução com que os 

temas agronômicos são discutidos no congresso federal, considerando-se que a 

agricultura faz parte do setor primário e tem influencia direta no crescimento econômico 

do país. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, o ‘mundo’ passa por um quadro de crise econômica, onde a 

demanda por alimentos de uma população de 7 bilhões deverá chegar a 9 bilhões até 

2050, impondo o desafio de aumentar a produção agrícola de maneira sustentável. 

Nesse ambiente de incertezas os países emergentes sofrem com a alta dos preços dos 

alimentos, a escassez de água e solos, os desastres naturais e a urbanização (FAO, 

2012).  

http://www.senado.leg.br/


Com o intenso crescimento e investimentos em tecnologias a produção agrícola, 

nos últimos 50 anos, foi em média superior ao crescimento da população mundial. O 

Brasil tem registrado avanços no campo social combinando crescimento econômico 

com investimentos em setores essenciais para a redução da miséria, com destaque o 

forte investimento no setor de agricultura familiar, e em vários projetos voltados para 

agronegócio que tem demostrando resultados significativos no aumento da economia 

brasileira e na sua dinamização local e nacional (SANGALLI & SCHLINDWEIN, 

2013). 

A agricultura é um setor econômico que apresenta significativa influencia no 

desenvolvimento do Brasil. Parte da economia brasileira depende da agricultura, pois 

este é um setor que gera empregos para 22% da população ativa, 20% das exportações 

são de produtos agrícolas, 12 do PIB (Produto Interno Brasileiro) são representados pela 

agricultura. Alguns de seus muitos objetivos principais são: aprovisionar os habitantes 

das cidades conceber excedentes para a exportação; gerar matérias-primas para fabricar 

álcool, e combustível alternativo brasileiro, e para favorecer as indústrias (ALVES et 

al., 2013).  

O Senado Federal com a estabilidade institucional do Brasil através de suas 

funções legislativas de caráter mais geral, que são compartilhadas com a Câmara dos 

Deputados, tem discutido temas decisivos na tomada de decisões agronômicas no País. 

O presente trabalho teve como objetivo fazer um levantamento dos temas agronômicos 

discutidos no congresso nacional entre anos de 2010 a 2014. 

 

METODOLOGIA 

 A pesquisa foi realizada através de consulta no portal de notícias do site do 

Senado Federal (http://www.senado.leg.br/) no sistema de busca avançada. Após uma 

pré-seleção dos principais temas agronômicos discutidos pelos senadores, relacionou-se 

o número de matérias que abordam e/ou apresentam relação especifica com agricultura, 

agronegócio, agrotóxicos, alimentos, meio ambiente, mudanças climáticas, pecuária, 

política agrária e reforma agrária, discutidos entre os anos de 2010 a 2014.  

 Na seleção e identificação dos temas foram consideradas também as matérias 

que discutiram e abordaram mais de um tema. O número total de matérias com os temas 
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estudados foi representado em porcentagem com relação ao total geral de matérias 

apresentadas pelo senado, para cada ano (2010, 2011, 2012, 2013 e 2014). Buscou-se 

ainda, sintetizar a percentagem de matérias para cada tema de estudado de forma 

individual, em relação ao total dos temas de estudados. Para quantificação e analise dos 

resultados.   

Utilizou-se o Microsoft Excel (2010) para quantificação e analise dos resultados. 

Nos dados percentuais de matérias para cada tema foi considerado o erro padrão da 

média, dentro a variação entre os cinco anos estudados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 De um total de 43.704 matérias, discutidas pelo Senado brasileiro nos últimos 

cinco anos, 10.749 apresentaram-se objeto de estudos por envolver os temas discutidos 

neste trabalho. Assim, o número percentual de matérias relacionadas com agricultura, 

agronegócio, agrotóxicos, alimentos, meio ambiente, mudanças climáticas, pecuária, 

política agrária e reforma agrária foi de 24,39% do total de matérias apresentadas pelo 

senado (Figura 1). O ano de 2011 apresentou um percentual de matérias, com os temas 

agronômicos estudados, superior à média dos últimos cinco anos.  

 

Figura 1. Percentagem de matérias com temas agronômicos discutidos no senado 

federal entre os anos de 2010 a 2014. Extraídos do portal do senado federal. 

 O tema Meio Ambiente apresentou o maior percentual de matérias discutidas no 

senado, com 37,49%. Segundo Ferreira (1995) o gerenciamento da sociedade e de seu 

desenvolvimento está intimamente relacionado com o controle do meio ambiente, e por 

isso, a questão ambiental permanecerá sendo pauta de importantes decisões a serem 
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tomadas, tanto por governos como pela sociedade como um todo.  De fato, o meio 

ambiente configura-se ferramenta importante no controle das mudanças climáticas, 

ocorridas no planeta, dependentes do efeito estufa (LEDRU et al.,2005), bem como 

habitat para manutenção da biodiversidade e vida animal e vegetal.  

 A agricultura foi o segundo tema mais discutido, com uma participação de 

23,99% seguido da reforma agrária. As discursões sobre alimentos representaram 8,23% 

dos temas objetos de estudo.  A preocupação com a fome no País e no Mundo, 

levantada principalmente por órgãos importantes como a ONU e o IBGE, podem ter 

favorecido a discussão destes temas.  A ONU declarou o ano de 2014 como sendo o ano 

internacional da agricultura familiar principalmente pelo papel fundamental que o setor 

desempenho no combate a fome e segurança alimentar (ONU, 2014). 

 

Figura 2. Percentagem de matérias para cada tema agronômico discutido no senado 

federal entre os anos de 2010 e 2014. Extraídos do portal do senado federal 

 As discussões sobre agrotóxicos e agronegócio apresentaram-se com menor 

frequência entre os temas avaliados, certamente pela especificidade ou inclusão dentro 

de outros assuntos.  

CONCLUSÃO 

 Diante dos dados expostos fica evidente o quão importante é a agricultura no seu 

amplo sentido, ressaltando a alta frequência e a evolução com que os temas 
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agronômicos são discutidos no congresso federal, considerando-se que a agricultura faz 

parte do setor primário e  tem influencia direta no crescimento econômico do país.  
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